MOÇÃO DE APOIO À LUTA DOS ESTUDANTES DE FILOSOFIA DA UFRJ

A União Nacional dos Estudantes (UNE) exige que a sala do Centro Acadêmico de Filosofia da Universidade Federal do Rio de Janeiro, o CAFIL-UFRJ, seja restituída, enquanto sala própria pois entendemos que este espaço físico é substancial para a confraternização, mobilização e integração dos seus estudantes, bem como organização política, cultural e acadêmica. Desta forma, toda e qualquer forma de desapropriação deste importante ambiente é repudiada e combatida pela UNE. Assim nós apoiamos a devolução da sala do CAFIL-UFRJ, bem como os seus pertences de posse e uso de todo o coletivo do curso de modo a garantir sua autonomia política, tal qual o era anteriormente.

MOÇÃO PELA FEDERALIZAÇÃO DA FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE ARAÇATUBA (FACFEA)

A União Nacional dos Estudantes apoia a luta dos estudantes da Fundação Municipal de Araçatuba-SP (FAC-FEA) pela federalização da instituição, luta encampada pelos estudantes da universidade, que enfrentam uma série de dificuldades do ponto de vista acadêmico e estrutural. Apenas a defesa de uma educação pública, gratuita e de qualidade pode superar os entraves vividos pela comunidade acadêmica da instituição.

MOÇÃO DE REPÚDIO A EMPRESA BRASILEIRA DE SERVIÇOS HOSPITALARES (EBSERH) 

A saúde é direito de todos e dever do Estado. Foi através desta premissa e da luta dos trabalhadores, estudantes e usuários que conquistamos o Sistema Único de Saúde. Nós ainda enfrentamos muitas dificuldades de implementação do SUS para que ele cumpra seu papel na transformação social do país, garantindo pleno acesso a um Sistema 100% público e estatal de fato, gratuito, universal e de qualidade. 

Nesse contexto, os Hospitais Universitários (HU's) são ferramentas importantes para a formação dos profissionais que trabalharão no SUS, seus gestores, políticas públicas, além de cumprir fundamental papel na assistência, sendo responsável por 10% dos 12% de todas as internações do SUS. Infelizmente, temos  hoje HU's extremamente precarizados e que nem de longe cria um ambiente propício para a educação em saúde, a partir de seus pilares fundamentais, nem para assistência da população, tornando também o SUS uma realidade não desejável para os futuros profissionais em saúde. 

Essa não é a realidade que queremos, tanto para nosso ensino-pesquisa-extensão dentro da universidade, assim como para a rede de saúde que desejamos construir no SUS. 

Levando em consideração os princípios do SUS, a Universidade enquanto gestora dos HU's deveria, a partir de cada realidade local, pensar em soluções para os seus problemas em conjunto com a participação dos atores envolvidos, como preconiza o controle social e é exemplificado pela própria política nacional de humanização do SUS. Nesse sentido entendemos que o subfinanciamento é o motivo central pelo qual os hospitais universitários hoje acumulam uma dívida de 450 milhões de reais, reflexo do baixo investimento do orçamento destinado a saúde. A priorização do pagamento e amortização dos juros da dívida interna que chega a 45% do orçamento nacional em contraposição a somente 3,9% destinados ao SUS é extremamente danoso ao funcionamento do nosso Sistema Único de Saúde. 

A EBSERH, sendo uma Empresa - ainda que pública - dita defensora do SUS, tem seus marcos 

políticos/regimentais indo no sentido da mercantilização da saúde, consequentemente da vida. A possibilidade de firmar convênios, a prestação de serviços a outros entes hospitalares, o controle do ensino-pesquisa-extensão dentro dos hospitais sem controle social e o ferimento da autonomia universitária são só alguns exemplos da sua falta de compromisso com o projeto de nação que o SUS constrói. 

Outro ponto central nessa discussão é a precarização do trabalho nos HU's. Com a EBSERH, teremos o conflito constante de vínculos de trabalho divergentes num mesmo ambiente (RJU e CLT). A alta rotatividade dos profissionais, ligadas ao vínculo precário da CLT e a não vinculação desses profissionais às universidades e sua construção educacional são também preocupantes nessa Empresa. 

Por isso viemos nos posicionar contra a EBSERH. O embate contra a EBSERH já vem sendo construído por estudantes organizados em todo o Brasil há quase dois anos, desde a sua criação. Apesar de já ter sido aprovada em algumas universidades, outras já a rejeitaram e ainda há muitas em que o tema está em discussão, por isso é urgente e importante que a luta contra a EBSERH seja reforçada neste espaço e que a UNE incorpore este posicionamento e avance nesta e em outras discussões com os movimentos sociais. Reiteramos que esse posicionamento deve ser levado a todos os estudantes e ao Conselho Nacional de Saúde para que fortaleçamos ainda mais a batalha por um SUS público, gratuito e de qualidade e por uma universidade autônoma e construtora da soberania nacional. 

"O SUS É NOSSO NINGUÉM TIRA DA GENTE, DIREITO GARANTIDO NÃO SE COMPRA NEM SE 

VENDE”!
Assinado pelos delegados e estudantes reunidos no 14º Conselho de Entidades de Base da UNE (CONEB) e Executivas de estudantes dos cursos de Farmácia (ENEFAR), Medicina (DENEM), Enfermagem (ENEEnf) e Serviço Social (ENESSO). 

CARTA DOS ESTUDANTES DA UNIVERSIDADE TECNOLOGICA FEDERAL DO PARANÁ
Entre os dias 18 e 21 de janeiro de 2013, estudantes de 8 campi da UTFPR, representando 67 cursos, estiveram reunidos para debater os avanços necessários dessa universidade no encontro realizado em meio ao 14 Conselho Nacional de Entidades de Base – CONEB da UNE em Recife – PE.

Há mais de um ano, representantes dos DCEs de vários campi têm travado diversos debates com a proposta de construir uma nova universidade que contemple uma política avançada de assistência estudantil, infraestrutura adequada para todos os cursos e que garanta espaços democráticos onde estudantes, técnicos-administrativos e professores tenham a possibilidade de, juntos, elaborarem um projeto de universidade.

Tendo em vista a construção dessa nova universidade e a atual luta nacional de reforma universitária proposta pela UNE, os estudantes da UTFPR deliberaram a imediata criação da Pró-reitoria de  Assuntos Estudantis e Ações Afirmativas como primeiro passo da reforma de nossa universidade. Uma pró-reitoria que sirva para rediscutir as atuais políticas de assistência estudantil, considerando as necessidades de moradia, transporte, saúde, alimentação e de questões não-materiais como o acesso à cultura e o estímulo à participação nos movimentos sociais, que garanta o diálogo permanente com os estudantes através de um conselho específico da pró-reitoria e seus assuntos afins e promova a igualdade e o respeito na comunidade acadêmica, principalmente neste momento em que o perfil universitário começa a se modificar através da lei 12711/12.

Ainda mais, é urgente a democratização de nossa universidade através da paridade nas instâncias consultivas, como nas eleições e em fóruns permanentes de discussões sobre a UTFPR intra e extra-campus.

Para tanto, além de ampliar espaços e políticas institucionais, nossa universidade deve garantir a representação estudantil incentivando as entidades através de espaços físicos adequados para DCEs, CAs e Grêmios Estudantis.

Assim sendo, finalizamos o nosso primeiro conselho na perspectiva de termos nossa reivindicações atendidas, em prol de uma universidade que assegure a equidade em suas deliberações e discussões e um ensino universal de qualidade.

CARTA DO MOVIMENTO LGBT
Aos dezenove dias do mês de Janeiro de 2013, na cidade de Recife-PE, durante o 14º CONEB da UNE, reuniram-se estudantes LGBT’s de vários estados brasileiros e diferentes pensamentos politico-ideológicos.  Discutiu-se a opressão que enfrentam todos os dias nas ruas, em casa, no trabalho e nas salas de aula. Opressão que se transforma em combustível para a construção de uma sociedade livre e justa, que respeite a diversidade sexual.

O momento que a população LGBT se encontra é absolutamente decisivo. Às vésperas da possível, porém inaceitável aprovação de uma PCL -122, devido ao avanço o da bancada conservadora, uma pessoa é morta a cada 26 horas no Brasil pelo simples fato de manter relações homoafetivas. Além disso, politicas públicas que visam ressignificar paradigmas, como a cartilha anti-homofobia, são ridicularizadas, rechaçadas e vetadas.

Por isso nós, estudantes LGBT’s participantes do 14º CONEB, que reconhece a UNE como representação máxima dos estudantes universitários, propomos a construção de espaços permanentes LGBT’s  nos eventos realizados pela UNE, bem como a inclusão nas atividades culturais, a fim de fomentar a discussão, proporcionar espaço de vivências e reafirmar o reconhecimento e a dignidade inerente a todos os seres humanos.

